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					Nome do Altor  

					Wendel Kawan  
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					Ficha catalográfica (opcional).  

					Caso deseje, a Câmara Brasileira do Livro faz este serviço,  

					cobrando R$ 25 para associados e R$ 50 para não  

					associados.  

					Para saber mais, visite a página:  

					http://www.cbl.org.br/telas/servicos/sobreFicha.aspx  

					[ 3 ]  

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					capítulo 1 ......................................................................... 7  

					capítulo 2 ........................................................................11  

					capítulo 3 ........................................................................14  

					capítulo 4 ........................................................................18  

					capítulo 5 ....................................................................... 22  

					capítulo 6 ....................................................................... 26  

					capítulo 7 ........................................................................31  

					capítulo 8 ....................................................................... 35  

					capítulo 9 ....................................................................... 39  

					capítulo 10..................................................................... 43  

					capítulo 11..................................................................... 47  

					capítulo 12......................................................................51  

					capítulo 13..................................................................... 55  

					capítulo 14..................................................................... 59  

					capítulo 15..................................................................... 63  

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					PRÓLOGO  

					O Sussurro da Escuridão  

					A escuridão sempre esteve presente em nossas vidas, esperando  

					apenas pelo momento certo para se manifestar. Às vezes, o medo  

					não vem de monstros ou criaturas fantásticas, mas daquilo que é  

					invisível, do que está dentro de nós. Em cada canto esquecido, em  

					cada sombra mal iluminada, o medo vive à espreita. Os contos a  

					seguir não são meras invenções, mas ecos de uma realidade que se  

					oculta nas frestas da nossa percepção. O medo que sentimos  

					quando estamos sozinhos, quando algo nos observa… é real. Este  

					é um convite para entrar nesses mundos e descobrir o que se  

					esconde nas profundezas da noite.  

				

			

		

		
			
				
					
				
			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					[Título do livro], por [Nome do autor]  

					1.A casa do poço  

					A casa no fim da estrada parecia um quadro em sépia, congelada no tempo. Construída há mais de um  

					século, suas paredes de pedra estavam manchadas pela umidade, e o telhado, coberto por musgo,  

					curvava-se sob o peso dos anos. Lucas e Mariana Mendonça se apaixonaram por ela à primeira vista. A  

					ideia de criar os filhos, Rafaela e Gabriel, em um lugar tão afastado da cidade parecia perfeita. Paz e  

					espaço eram exatamente o que precisavam.  

					Na primeira visita, o corretor mencionou o poço no quintal de maneira casual, quase como um detalhe  

					insignificante. “Está tampado há anos”, dissera, com um sorriso que parecia forçado. Mas Lucas e  

					Mariana não deram importância. Tinham olhos apenas para o futuro que imaginavam construir ali.  

					---  

					Na segunda tarde na nova casa, enquanto exploravam o terreno, Gabriel foi o primeiro a encontrá-lo. O  

					poço estava escondido sob a sombra de uma grande figueira retorcida. A tampa de ferro, enferrujada e  

					marcada por algo que pareciam arranhões profundos, estava coberta por folhas secas. Gabriel, curioso  

					como toda criança de nove anos, ajoelhou-se ao lado da estrutura e começou a limpar a tampa com as  

					mãos.  

					— Pai! Tem um poço aqui! — gritou, sua voz carregada de entusiasmo.  

					Lucas veio apressado, seguido por Mariana e Rafaela.  
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					[Título do livro], por [Nome do autor]  

					— Não toque nisso! — advertiu o pai, puxando o menino para longe.  

					Lucas inspecionou a tampa com cuidado. Era pesada, com inscrições antigas que ele não conseguiu  

					decifrar. Algo no ar parecia mais frio ali, como se o poço emanasse uma corrente gelada. Ele tentou  

					levantá-la, mas o ferro rangeu alto, e um cheiro nauseante escapou da abertura, fazendo-o recuar  

					imediatamente.  

					— Vamos deixar isso fechado. Deve estar cheio de bichos mortos ou coisa pior.  

					Gabriel fez uma careta, contrariado, mas obedeceu. Mariana, no entanto, sentiu um desconforto que não  

					conseguiu explicar. Havia algo na presença daquele poço que parecia errada, deslocada, como se não  

					pertencesse àquele quintal – ou a este mundo.  

					---  

					Naquela noite, o som começou. Um gotejar constante, lento e ritmado, ecoava pelos corredores da casa.  

					Lucas acordou primeiro, pensando que era um cano com vazamento. Pegou uma lanterna e saiu do  

					quarto. Mariana acordou logo depois e o encontrou na sala, de rosto franzido.  

					— Você ouviu isso? — perguntou ele.  

					— Sim. O que é?  

					Antes que ele pudesse responder, o som parou. Um silêncio denso preencheu o ambiente, como se a casa  

					prendesse a respiração. De repente, um sussurro baixíssimo cortou o ar. Era quase imperceptível, mas  

					tinha uma cadência... como palavras.  

					— É o vento — disse Lucas, mais para si mesmo do que para Mariana. Ele apagou a lanterna e voltou  

					para o quarto, tentando não demonstrar que também sentia um calafrio.  
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					[Título do livro], por [Nome do autor]  

					---  

					Na manhã seguinte, Rafaela, de apenas seis anos, encontrou algo estranho perto do poço: uma boneca  

					de porcelana. Era antiga, com a pintura desgastada e um dos olhos faltando. A criança correu até a mãe,  

					segurando o brinquedo com alegria.  

					— Olha, mamãe! Ela estava na terra!  

					Mariana pegou a boneca e examinou-a com cuidado. A porcelana era fria ao toque, mais do que deveria  

					ser sob o sol da manhã. No vestido da boneca, havia manchas escuras que pareciam sangue seco.  

					— Onde você achou isso, Rafaela?  

					— Lá, do lado do poço — respondeu a menina, apontando.  

					Mariana sentiu seu estômago revirar. Ela decidiu tirar a boneca da filha e guardá-la no armário, mas não  

					contou nada a Lucas. Não queria assustar as crianças com o que podia ser apenas sua imaginação.  

					---  

					Naquela noite, o som voltou, mais alto e mais próximo. O gotejar agora parecia vir diretamente do  

					quarto das crianças. Lucas e Mariana correram até lá e encontraram Gabriel sentado na cama, chorando.  

					— O que foi, meu amor? — perguntou Mariana, abraçando-o.  

					— A Rafaela... Ela saiu. Disse que ia brincar com as vozes.  

					O pânico tomou conta dos dois. Eles procuraram pela casa inteira, mas a menina não estava em lugar  

					algum. Lucas, com o coração disparado, correu para o quintal. A lanterna tremia em sua mão quando ele  

					iluminou o poço. A tampa estava aberta.  

					Sem pensar, ele pegou uma corda e começou a descer.  

					[ 9 ]  

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					[Título do livro], por [Nome do autor]  

					— Não vá, Lucas! — gritou Mariana, mas ele não a ouviu.  

					O cheiro dentro do poço era insuportável. Lucas segurava a lanterna com força enquanto descia, seus pés  

					escorregando nas paredes úmidas. Quando chegou ao fundo, viu algo que o fez gritar. A lanterna caiu de  

					sua mão e apagou-se.  

					---  

					Mariana esperou por horas, mas Lucas nunca voltou. Quando amanheceu, ela chamou a polícia. Não  

					encontraram sinais de Lucas ou Rafaela. Apenas o poço, lacrado novamente, como se ninguém o tivesse  

					aberto.  

					Poucas semanas depois, a casa foi colocada à venda. Na última visita ao local, Mariana olhou para o  

					quintal e teve certeza de ter visto Rafaela, com a boneca nos braços, parada ao lado do poço. Seus olhos  

					estavam negros, e ela sussurrava algo que Mariana não conseguiu ouvir... mas sentiu.  

					E, pela primeira vez, Mariana entendeu o verdadeiro preço daquela casa.  

					---  
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					[Título do livro], por [Nome do autor]  

					2.A Floresta Sussurrante  

					A ideia surgiu durante uma noite preguiçosa na varanda. Miguel, Júlia, Pedro e Clara estavam reunidos,  

					compartilhando histórias de terror enquanto o vento frio de julho soprava. Clara mencionou a floresta no  

					fim da estrada de terra, um lugar evitado pelos moradores do vilarejo.  

					— Dizem que quem entra lá ou nunca volta, ou sai completamente... diferente — disse Clara, baixando a  

					voz para criar um clima de mistério.  

					— Besteira. Só mais uma lenda para assustar crianças — rebateu Miguel, sempre cético.  

					Mas Pedro estava intrigado. Havia algo nas palavras de Clara, na forma como seus olhos se desviaram  

					enquanto falava, que parecia mais real do que uma simples história.  

					— Vamos lá amanhã — sugeriu Pedro, sorrindo desafiadoramente.  

					— É perigoso! — Clara respondeu, alarmada. — As árvores não são normais... As pessoas ouvem coisas  

					lá.  

					— Exatamente por isso que a gente tem que ir — insistiu Júlia, sempre a mais destemida do grupo.  

					E assim, o plano foi traçado.  

					---  

					[ 11 ]  

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					[Título do livro], por [Nome do autor]  

					Na manhã seguinte, os quatro se encontraram na entrada da floresta. O céu estava encoberto, como se o  

					próprio tempo conspirasse para desencorajá-los. As árvores pareciam mais altas e densas do que  

					imaginavam, seus galhos entrelaçados formando uma cúpula que bloqueava a luz do sol.  

					— Olha só, a floresta nem é tão assustadora assim — disse Miguel, forçando uma risada.  

					Mas à medida que avançavam, o silêncio tornou-se opressor. Não havia pássaros, nem insetos. Apenas o  

					som de seus passos esmagando folhas secas e galhos quebrados.  

					Depois de uma hora caminhando, começaram a ouvir.  

					— Vocês ouviram isso? — perguntou Clara, parando abruptamente.  

					Era um sussurro. Baixo, quase imperceptível, mas claramente humano. Parecia vir de todas as direções  

					ao mesmo tempo.  

					— Deve ser o vento — disse Miguel, embora sua voz traísse sua tentativa de parecer confiante.  

					Mas não era vento.  

					---  

					Conforme avançavam, os sussurros se tornaram mais claros. Eles não estavam apenas ouvindo palavras  

					desconexas; agora eram frases completas. Júlia foi a primeira a perceber.  

					— Miguel... você ouviu isso?  

					— O quê?  

					— A voz. Ela disse... disse o nome da sua irmã.  
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					[Título do livro], por [Nome do autor]  

					O rosto de Miguel empalideceu. Ele tentou rir, mas sua mente estava voltando a um incidente que ele  

					nunca havia contado a ninguém, algo que o perseguia em sonhos.  

					— Não é possível — murmurou ele.  

					Os sussurros aumentaram. Agora cada um deles ouvia algo diferente, algo pessoal. Vozes que conheciam  

					seus medos e arrependimentos.  

					Pedro caiu de joelhos.  

					— Foi minha culpa... — ele disse, os olhos arregalados, como se estivesse falando com alguém invisível.  

					— Do que você está falando? — perguntou Júlia, mas Pedro não respondeu. Ele começou a caminhar  

					para o interior da floresta, os olhos vidrados, como se estivesse sendo guiado por algo.  

					---  

					Clímax:  

					Enquanto corriam atrás de Pedro, as árvores começaram a parecer diferentes. Os troncos estavam  

					distorcidos, como se rostos humanos estivessem esculpidos neles, retorcidos em expressões de dor.  

					— Precisamos sair daqui! — gritou Clara, mas não havia mais caminho de volta.  

					A floresta havia mudado. Era como se estivesse viva, moldando-se ao redor deles.  

					Pedro parou abruptamente em uma clareira. No centro, havia uma árvore gigantesca com galhos que  

					pareciam braços estendidos. Em sua base, uma abertura escura, semelhante a uma boca.  

					— Eles estão esperando por mim — disse Pedro, caminhando em direção à abertura.  
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					[Título do livro], por [Nome do autor]  

					Júlia tentou segurá-lo, mas foi repelida por uma força invisível. Miguel, desesperado, começou a gritar o  

					nome do amigo, mas Pedro desapareceu na escuridão.  

					A clareira começou a fechar-se ao redor deles. Os sussurros tornaram-se gritos, misturando-se em uma  

					cacofonia insuportável. Eles correram sem direção, tentando escapar, mas a floresta parecia se dobrar  

					sobre si mesma, mantendo-os presos.  

					---  

					Epílogo:  

					Dias depois, apenas Clara foi encontrada, vagando pela estrada de terra. Seu olhar estava vazio, e sua  

					voz, rouca, murmurava repetidamente:  

					— Eles não nos deixam sair... Eles sempre sabem.  

					Pedro, Júlia e Miguel nunca foram encontrados. E Clara, que sobreviveu, jamais contou a ninguém o que  

					realmente viu na Floresta Sussurrante.  

					---  

					3.O Espelho dos Condenados  

					A loja de antiguidades ficava no fim de uma rua estreita, escondida entre prédios que pareciam desabar a  

					qualquer momento. Clara passava por ali todos os dias a caminho do trabalho, mas nunca havia reparado  

					no local. Era como se a loja tivesse aparecido da noite para o dia.  
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					[Título do livro], por [Nome do autor]  

					Na vitrine empoeirada, um espelho chamava sua atenção. Era grande, com uma moldura de madeira  

					entalhada em padrões intrincados, como raízes entrelaçadas. Havia algo estranho na superfície do  

					espelho: parecia levemente distorcida, como se fosse líquida.  

					Ao entrar, o som de um sino antigo anunciou sua presença. O ar ali dentro era pesado, carregado com o  

					cheiro de madeira velha e cera derretida.  

					— Posso ajudar? — perguntou um homem idoso, surgindo de trás do balcão. Seus olhos eram pequenos  

					e brilhantes, mas seu sorriso parecia... forçado.  

					— O espelho na vitrine... ele está à venda?  

					O homem hesitou por um momento, como se considerasse sua resposta.  

					— Está, sim. Mas... ele não é para qualquer um.  

					— Como assim?  

					— Ele é... peculiar. Deve ser usado com cuidado.  

					Clara riu. Pensou que fosse uma estratégia de vendas.  

					— Quanto?  

					— Para você, apenas 50 reais.  

					O preço era absurdamente baixo, mas Clara não questionou. Levou o espelho para casa, satisfeita com o  

					achado.  

					---  

					[ 15 ]  

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					[Título do livro], por [Nome do autor]  

					Naquela noite, Clara instalou o espelho em seu quarto. Ele parecia transformar o ambiente, como se  

					fosse um portal para algo além do mundo visível. Ao encarar sua imagem, sentiu algo estranho: seus  

					olhos refletidos pareciam mais escuros, mais fundos.  

					Ela afastou a sensação como cansaço e foi dormir.  

					Às três da manhã, acordou com um som de sussurros. O quarto estava completamente escuro, mas o  

					espelho brilhava levemente, emitindo uma luz fraca e prateada.  

					Clara sentou-se na cama, o coração acelerado. Os sussurros vinham de dentro do espelho. Aproximou-se  

					lentamente, os pés descalços no chão frio. Quando chegou perto, viu algo que congelou seu sangue: sua  

					imagem refletida não a seguia.  

					Ela se moveu para o lado, mas o reflexo permaneceu parado, encarando-a. Os sussurros ficaram mais  

					altos, formando palavras:  

					— Você nos vê agora...  

					Clara recuou, tropeçando no tapete. O reflexo sorriu.  

					---  

					No dia seguinte, Clara tentou se convencer de que tudo não passara de um pesadelo. Mas à medida que  

					o dia passava, percebeu algo estranho. O reflexo das outras pessoas parecia diferente: seus rostos eram  

					desfocados, como se o espelho a tivesse mudado de alguma forma.  

					Naquela noite, ela cobriu o espelho com um lençol, mas não conseguiu dormir. Sentia como se algo a  

					observasse. Por fim, decidiu ligar para sua melhor amiga, Lúcia, e pedir ajuda.  

					— Você está bem? Parece... assustada — disse Lúcia ao chegar.  

					— É o espelho. Algo está errado com ele.  
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					[Título do livro], por [Nome do autor]  

					Lúcia riu, mas ao ver o objeto, seu sorriso desapareceu.  

					— Isso é... estranho. Parece que tem algo dentro.  

					Clara arrancou o lençol e encarou o espelho. Desta vez, havia mais do que apenas um reflexo. Atrás de  

					sua imagem, sombras se moviam, vagando como se estivessem presas. Uma figura em particular  

					chamou sua atenção: um homem de terno antigo, com o rosto pálido e olhos vazios.  

					— Clara... quem são essas pessoas?  

					Antes que ela pudesse responder, o homem no espelho moveu-se. Esticou a mão em direção à superfície,  

					que ondulou como água.  

					— Saia daqui! — gritou Clara, empurrando Lúcia para fora do quarto.  

					Mas era tarde demais. O espelho brilhou intensamente, e ambas foram sugadas por uma força invisível.  

					---  

					Clímax:  

					Clara acordou em um lugar que parecia uma versão distorcida de seu quarto

					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
			
				
					
					
				

			

		

		
			
			
				
					
					
				

			

		

	







